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Em 
1
~.que será lançado em 2014, 0 músico e pesquisador Antonlo Augu9t~ conta como Henrique Alves de Mesquita, um.dos 

princtpais compasitores do Império e criador do tango brasileiro, caiu no esel llclrnento após brigas e o advento do modernismo 

G\ISTA\'\l AUTIIAN 

~CXIIT\br 

E m uma das suas pri­
meiras crõnlcu publi­
cadas, Machado de As­

sis se refe~lu • ele como 0 
°Jl!>sslvel Beethoven brasilei­
ro. Carioca nascido na Ladei­
ra do Castelo, Henrique Alves 
de Mesquita (1830-1906) íol 
o primeiro músico do Brasil n 
ganhar uma bolsa para estu­
dar em Paris, a convite de 
Dom Pedro li, que, a propósi­
to, era seu fi. Homenageado 
por 6!1'esto Nazareih na mú­
sica Mesqultlnho' (l9l4), 
ele também ficou conhecido 
como O Criador do tango bra­
sileiro, g~nero que ajudou a 
formar as bases do maxlxe. 
Dlflcll entender como um 
dos compositores e regentes 
mais relevantes dos tempos 
do Império possa tercafdo no 
ostracismo. Isso é o que o 
músico, professor e pesqui­
sador Antonio Augusto pre­
tende esclarecer no livro 
"Henrique Alves de Mesqui­
ta: da pérola mais luminosa à 
poeira do esquecimento~ 
previsto para março de 2014 
pela editora Folha Seca. 

- Ele era um músico com 
sólida formação académica, 
que Inspirou ChiquJnha Gon­
zaga e Ernesto Nazarelh. Com­
pôs para orquestra e escreveu 
música sacra. E dele a primeira 
peça para trompete e plano no 

T~ Querido por Dom Pedro li. Mesqu~a. encrenque Iro. , da Augusto (acima. à direita) 

Brasil, •Fantasia para piston: 
de 1854 -explica o autor, Inte­
grante do grupo Art Metal 
Quinteto, que acaba de lançar 
um CD dedicado à obra do 
compositor. 

Ainda Jovem, Mesquita de­
monsaou ter outra grande voca­
ção: a de se meter em encrenca. 
Em 1854, passou uma noite na 
cadeia depois de Interromper 

uma recita para distribuir sopa· 
pos na plateia do antigo TeatrO 
Provisório, que funcionava no 
Campo de Santana. O músico 
não levou na esportiva as provo­
cações dos fãs da cantora lúica 
Annena Ca5alonl, inconfonna· 
dos com o faro de Mesquita ter 
dado uma pulseira e um colar de 
brilhantes paro Madame Char· 
ton, rival da diva. 

O incidente não impediu que 
1Ua carre,ra decolasse. Três 
illlos mals tarde, loi para a Fran­
~ estudar no Conservatório de 
Paris- a mais prestigiada lnsd­
tUlçfo de ensino musical do 
llllmdo na época A viagem lol 
Patrocinada por Dom Pedro li, 
que conheceu Mesquita por in­
termédio do maestro Francisco 
Manuel da Silva (1795-1865), 

autor da melodia do Hino Naci­
onal. U, estudou com o com­
positor François Ernmanuel Jo­
seph Bazln (1816-1878), profes­
sor de Georges Bizet (1838-
1875), e compôs obras como a 
abertura sinfõnica 'lltolle du 
Brésil' e a ópera •o vagabundo~ 

Tudo la bem até o músico se 
envolver em nova confusão -
na verdade, uma aventura amo· 
rosa nunca totalmente esclarcd· 
da o problema lol que esse obs­
curo episódio, que resultou em 
wna condenação por ·crime de 
galanteio" em 1863, custou-lhe 
três anos de prisão na França. 
Em dezembro de 2012, Antonio 
Augusto foi até Paris para tentar 
reconstituir a história. 

_ Mas o lote onde estava a 
documentação referente ao 
processo foi destruJdo em um 
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IRIGA NO CC)IISQIV~ha feito 
Antonlo Augu5lo sobre • vfda 
um Jevaotamento --tvfa 

..,,uaJllOc-
de Mesqulta e .. ., sobre a uaje-
iell primeiro Jrvro, no (;av.liJ· 
tórla deCarlot~fe550r do 
er Oarbllly, andgoMúslea do lm­
eonserva16rio de d d dar 
pérlo, que foi ?71~~la~a 
aulas na lnsbruiçã , bl',. em 

rao da Repu i-, 
Proclama.,.. d da monar-
1889. Com a que a a se cha• 
qula. a escola p~U d Músl· 
mar Jnsdtuto Nacional e 
ca. sob o comando do maestro 

Leopoldo Miguez. 'tivista 
_ M,guez era um posr 

radical e quis tirar d~ todos o~ 
envolvidos com a musica po 
pular. Tentou fazer o mesmo 
com o Mesqtúta, mas não con­
seguiu porque o (sociólo.go) 
Saldanha Marinho interveio a 
seu favor - conta Augusto. 

A briga é uma das chaves que 
ajudam a desvendarº. gradati­
vo sum.lço do compos110~ _mas 
não teria sido o único mo~-
- o modernismo desqualifi· 

cou a produção musical do sé­
culo xrx. acusada de importar 
vaiores europeus. Ele criou a 
crença de que a música gen"!• 
namente brasileira tinha on­
gens no barroco mineiro do sé­
culo XVIII - conclui Augusto. • 
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